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Ementa:   
Tradição oral nas sociedades africanas; Sociedades africanas do sudoeste de Angola; Ancestralidade nas 
culturas africanas; Práticas socioculturais como as crenças, rituais, objetos de culto e o sagrado nas 
diferentes sociedades angolanas; Modernidade e Sincretismo Cultural; 
 

 

Objetivos: 
 

• Compreender a importância da tradição oral nas culturas africanas;  

• Conhecer as culturas africanas do sudoeste de Angola;   

• Refletir sobre a importância da ancestralidade nas culturas africanas;  

• Entender as práticas espirituais como as crenças, rituais, objetos de culto e o sagrado nas diferentes 
sociedades angolanas;  

• Estimular pesquisas que alarguem a reflexão sobre as culturas africanas; 

• Problematizar a modernidade e o sincretismo cultural. 
 

 

Conteúdo Programático: 
 

Unidade 1: Introdução ao estudo da tradição oral nas sociedades africanas 

 

Unidade 2: Culturas africanas e produções imateriais 

 

2.1 – Culturas Africanas: algumas Sociedades Africanas (Wagadu, Mossi, Congo); 

 

2.2 – Ancestralidade, Crenças, Rituais, Objetos de Culto e o Sagrado; 

 

2.3 – Quadro Sinóptico das Tradições Orais de Wagadu, Mossi e Congo; 

 

Unidade 3: A tradição Oral entre os Povos Bantu do Sudoeste de Angola  

 

3.1 – Descrição geográfica dos povos Bantu do Sudoeste de Angola; 



 

 

 

3.2 – Caracterização Socioeconómica dos povos Bantu do Sudoeste de Angola; 

  

3.3 – História dos Lugares e Singularidades dos Grupos Bantu do Sudoeste de Angola; 

  

3.5 – Os povos Bantu do grupo Ngangela e sua Diversidade Dialética: aspectos Culturais da ancestralidade, 

objetos Sagrados, crenças, ritos de Passagem: de nascimento à adolescência e morte  

 

3.6 – Os povos Bantu do grupo Ovimbundu, Nyaneka, herero e Oyambo e sua diversidade dialética: 

aspectos Culturais da ancestralidade, objetos Sagrados, crenças ancestrais, ritos de passagem: de 

nascimento à adolescência e morte.  

 

3.7 – A modernidade e o Sincretismo Cultural; 

 

3.8 – Divergências e Convergências culturais entre os povos Bantu do Sudoeste de Angolanos; 

 

 

Avaliação: 
A avaliação será contínua, referindo-se ao desempenho global dos discentes nas atividades programadas. 
Ao longo da disciplina serão solicitados trabalhos individuais e em grupos bem como participação em sala 
das discussões propostas.  
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